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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas da Feirinha: A feirinha 

deste mês de julho rendeu 250 €. Bem 

hajam todos os que, de algum modo, 

contribuíram para este resultado. 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana ao páro-

co os seguintes donativos para o paga-

mento das obras de construção da nos-

sa Igreja Paroquial: Feirinha – 250 €; 

Anónima – 120 € (mensal); Luís Ale-

xandre de Sá Ribeiro – 10 € (mensal: 

agosto); Anónima – 20 € (mensal); Pe. 

Manuel José Torres Lima – 250 € 

(mensal, referente à renúncia à mensa-

lidade como pároco); Vítor Manuel 

Gonçalves Vieira – 10 € (mensal). 

Bem hajam! 
 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

2 Ter 18,45 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues 

da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; 

Maria do Rosário Pacheco Barbosa; José Augusto Pereira 

Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; José de Fátima 

Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabete Macha-

do e família; José Camilo da Costa Ramos; Francisco 

Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; Arlindo Mar-

tins de Sousa Miranda; Maria da Conceição Vilela da Sil-

va Viana; Esmeralda Martins de Sousa Miranda; Diaman-

tina de Passos Pinto Sá 

4 Qui 18,45 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares 

Fernandes de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e 

Maria Fernanda Rodrigues Lopes; Maria Helena Pinto 

Campos Varajão; Armando Gonçalves Martins; José de 

Oliveira e Silva; Glória de Jesus Sousa Lima (aniv.); Gló-

ria Correia da Fonte (aniv.) 

6 Sáb 19 Carlos Manuel Martins da Silva; Olinda Rosa Rodrigues, 

Clemente Leal e família; Domingos Fernandes, Conceição 

Coelho e José Pedro Coelho; Luísa da Silva; Manuel da Cos-

ta Alves Palma e esposa; Abílio Loureiro Pires e esposa; 

Aníbal Antunes e Rosa Mendes Barbosa; Padre João Cardo-

so de Oliveira 

7 Dom 10 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José 

Rodrigues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva 

e Fernando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel 

Pereira Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira; José Guimarães; 

Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria 

Miquelina; Martinho Martins Loureiro e família 
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Um homem livre 
Por Aura Miguel 

 

Aquele inesquecível serão transformou-

se, afinal, num portentoso testemunho de 

amor e liberdade. 
 

Ainda a quente, mal acabou o jogo que 

lhe deu a vitória, Fernando Santos prestou 

declarações, como sempre fazem no final 

dos desafios de futebol. A primeira coisa 

que o novo campeão da Europa fez, diante 

dos media, foi agradecer a Deus, Senhor da 

vida, em seguida, falou da sua família e só 

depois do futebol. 

Feliz com o resultado tão surpreendente 

e consolador - ainda por cima alcançado em 

casa do adversário - quando ouvi aquelas 

breves mas essenciais declarações do Mis-

ter, o meu triunfalismo desorientou-se. Foi 

uma espécie de choque elétrico; naquele 

momento, o treinador vitorioso estava a 

recordar-me, com uma naturalidade desar-

mante, qual é a coisa mais essencial de 

todas: Deus. 

Grata com o que tinha acabado de ver e 

ouvir - e como não gosto muito de futebol - 

preparava-me para desligar a TV, quando 

anunciam a conferência de imprensa de 

Fernando Santos. Fiquei para ver, mais por 

estima pessoal do que por interesse despor-

tivo. E pude assim testemunhar o grande 

acontecimento. Fernando Santos, sentado na 

sala de imprensa internacional e em direto 

para as TVs do mundo inteiro, volta ao 

essencial e fala de Deus.  

O campeão da Europa pega uma folha e 

lê, com voz embargada, o que tinha prepa-

rado. Pela segunda vez nessa noite agradece 

a Deus e à família e aos que confiaram nele 

e aos jogadores, etc. Enquanto lê o texto, 

não há euforia, nem vaidade, não é arrogan-

te, nem moralista, sentimental ou beato, é, 

simplesmente, um homem normal, comovi-

do, que fala com experiência, da sua relação 

com uma Presença tão viva e determinante, 

que não a pode calar. E para que não haja 

dúvidas, dedica as últimas linhas do texto 

ao seu melhor Amigo e sua Mãe, com a 

esperança e o desejo de que tudo isto sirva 

para a Sua maior glória. 

Aquele inesquecível serão transformou-

se, afinal, num portentoso testemunho de 

amor e liberdade. Tão atrativo e correspon-

dente aos desejos do coração, que o próprio 

futebol passou para segundo plano. 
 

In RR 22.07.2016 

18.º Domingo Comum – Ano C 
   «(Jesus) disse-lhes 

esta parábola: “O 

campo dum homem 

rico tinha produzido 

excelente colheita. 

… Mas Deus res-

pondeu-lhe: ‘Insen-

sato! Esta noite terás 

de entregar a tua 

alma. O que prepa-

raste, para quem 

será?’. Assim acon-

tece a quem acumula para si, em vez de se tor-

nar rico aos olhos de Deus”.» (Evangelho) 
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18.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Co. (Ecles.) 1, 2; 2, 
21-23 

2.ª Leitura: Col. 3, 1-5.9-11 
Evangelho: Lc. 12, 13-21 
 

- As olimpíadas da vida - 
 

Sendo as férias, para muitos, sinóni-

mo de tempo de descompressão, sem 

horários e sem compromissos, tempo 

para não fazer nada - é a resposta que 

mais se ouve no fim: “não fiz nada” - 

podemos dizer que a Palavra do Senhor 

deste domingo aparece como ‘um cabelo 

na sopa’, pois nos confronta com ques-

tões fundamentais, que, em nome da 

pressa, da falta de tempo e do stress, ten-

tamos evitar a todo o custo, quando, na 

verdade e à partida, este tempo de para-

gem seria o mais propício para essa 

reflexão. Por isso, mesmo que seja um 

bocadinho a contragosto, deixemo-nos 

levar pelo convite que o Senhor nos faz! 

O seu ensinamento exige que não 

separemos as três partes que o compõem. 

Se é verdade que, do texto de Coelet, 

transpira um cheiro negativista e pessi-

mista, embrulhando toda a nossa vida 

numa embalagem de “vaidade e grande 

desgraça”, a sua intenção é esvaziar o 

nosso coração do apego exagerado aos 

bens materiais, pois “a vida de uma pes-

soa não depende da abundância dos seus 

bens”, para nos podermos voltar e afei-

çoar aos valores imperecíveis e eternos - 

“as coisas do alto” - apontados por S. 

Paulo. 

Daí que Cristo não aceite ser 

envolvido em questões de partilhas, 

que, mesmo nos nossos dias, por mais 

uns cêntimos ou uns quantos euros, 

continuam a destroçar tantas famílias, 

e nos recorde que desconhecemos o 

dia da nossa partida para a última 

viagem. E, para esta viagem, só pode-

remos levar na bagagem aquilo que 

nos possa tornar “ricos aos olhos de 

Deus”, isto é, a verdade, a honestida-

de, o bem, a solidariedade, a miseri-

córdia. Tudo o mais cá fica e, por 

aquilo que se vê, muito provavelmen-

te para ser fonte de mais guerras e 

divisões! 

Claro que este afeiçoamento “às 

coisas do alto” - sabemo-lo todos - 

não é hereditário, nem espontâneo: 

exige decisão, determinação, esforço 

e perseverança. Mas, foi este caminho 

que, pelo Batismo, decidimos percor-

rer “para alcançar a verdadeira ciên-

cia”. Por isso, vale a pena aproveitar 

este tempo de férias para avaliarmos o 

caminho já percorrido e renovarmos, 

quais atletas das olimpíadas da vida, a 

nossa determinação e o nosso entu-

siasmo para prosseguir nesta cami-

nhada. 

Por isso, com o Salmista, também 

nós rezamos: “Ensinai-nos a contar os 

nossos dias, para chegarmos à sabe-

doria do coração. Desça sobre nós a 

graça do Senhor, nosso Deus e con-

firmai, Senhor, a obra das nossas 

mãos!” 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

ACAGRUP: Lembramos que está 

a decorrer neste fim de semana o 

Acampamento Anual do Agrupamen-

to (ACAGRUP) dos nossos Escutei-

ros, até segunda-feira, dia 1 de agos-

to, em S. Mamede. Além das habi-

tuais atividades lúdicas ao ar livre, tão 

apreciadas pela gente jovem, no 

domingo, dia 31, à tarde, haverá 

Eucaristia Dominical, e à noite, será a 

Vigília de Oração e o Fogo do Conse-

lho. 

Festa em honra da Padroeira de 
Areosa: Lembramos que decorre nes-

te fim de semana a Festa em honra da 

Padroeira da paróquia de Areosa, N. 

Sr.ª de Vinha. Do programa religioso 

salientamos: Domingo, dia 31: às 

10,30 h. – Eucaristia solene em honra 

de N. Sr.ª de Vinha; às 16 h. – Pro-

clamação Solene (Sermão) em honra 

de N. Sr.ª de Vinha, seguindo-se a 

majestosa Procissão, vivência e tes-

temunho público da fé e do amor a 

Nossa Senhora. Participe! 

Tempo de Férias: Como de cos-

tume, por ser tempo de férias, durante 

o mês de agosto são suspensas quase 

todas as reuniões e a maior parte das 

atividades pastorais do pároco e dos 

grupos paroquiais. Mantêm-se e até 

aumentam em número as reuniões de 

preparação para batizados. 

Também a Missa à semana res-

tringe-se às terças e quintas-feiras e 

não haverá horário fixo de atendimen-

to no Cartório Paroquial. 

Contudo, o pároco estará sempre 

por perto e fará tudo o que for neces-

sário e urgente. Para marcar qualquer 

serviço urgente ou atendimento no 

Cartório devem contactar o pároco 

através dos telefones ou e-mail que 

constam sempre no cabeçalho deste 

boletim. 

Peregrinação a Fátima a 15 e 16 
de outubro: Lembramos que vai rea-

lizar-se nos dia 15 e 16 de outubro 

uma Peregrinação a Fátima, organi-

zada pelo nosso pároco. Preços, 

incluindo viagem e estadia: Por pes-

soa, em quarto duplo: sem almoço do 

1.º dia – 55 €, exceto crianças – 30 €; 

com almoço do 1.º dia – 66 €, exceto 

crianças – 36 €; Por pessoa, em quar-

to individual: sem almoço do 1.º dia – 

65 €; com almoço do 1.º dia – 76 €. 

Os preços incluem bebidas às refei-

ções. 
Para inscrições, contacte o pároco, 

no horário de atendimento no Cartório, 

ou através do telefones 93 63 22 123 ou 

do e-mail paroquiasocorro@sapo.pt 

Contas do Ofertório mensal a 
favor da igreja nova: No ofertório 

mensal deste mês de Julho em favor do 

pagamento das obras de construção da 

igreja nova, realizado nos dias 9 e 10, 

foram entregues os seguintes contribu-

tos, por lapso ainda não publicados: Pe. 

Manuel José Torres Lima – 250 €; 

Anónima – 130 €; Notas e moedas sol-

tas – 70,09 €; 2 Anónimos – 30 € cada; 

Luís Lopes e esposa Maria Martins 

Freitas – 20 €; Luís Pereira – 10 €; 

Anónimo – 5 €. Total entregue – 

545,09 €. Um grande “Bem hajam” aos 

que contribuíram! 
 

(Continua na pág. 4) 


